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As relações bilaterais Brasil – Alemanha são consideradas como uma parceria muito importante para ambos os países. Tanto o Brasil como a Alemanha puderam manter seus objetivos traçados mediante seus interesses de Estado, principalmente no período de 1964 a 1984.


É exatamente essa questão que trataremos durante todo o estudo. Poderemos verificar diversos fatos que ocorreram neste período e que confirmam que esta parceria entre os que aproximavam os países e faziam com que essa aproximação fosse positiva para ambos.


O enfoque maior deste estudo diz respeito à importância das relações Brasil – República Federativa da Alemanha (RFA) para o processo de busca por autonomia, processo cujo interessado era o Brasil. Para isso, estudaremos as medidas tomadas por cada governo militar brasileiro, identificando quais foram as principais ações de cada governo para essa aproximação.


O estudo se inicia com um breve histórico das relações Brasil – Alemanha desde o início do século XX. Posteriormente serão analisados os governos de Castelo Branco, Costa e Silva e Médici, que marcam o início da aproximação entre Brasil e RFA.


Ao analisar os três primeiros governos do período que é abordado, verificaremos um tímido ensaio brasileiro em busca de novos parceiros e de maior autonomia no cenário internacional. Isto vai se modificando a cada governo, a cada linha diplomática, e a política externa brasileira vai se desenvolvendo e se tornando cada vez mais autônoma. 


O ápice das relações bilaterais entre os dois países ocorre no governo Geisel, com a assinatura do Acordo Nuclear Brasil – República Federativa da Alemanha. Esse acordo é um marco nas relações Brasil – Alemanha e será abordado neste estudo no capítulo 2. Analisaremos as questões pertinentes ao acordo e os desdobramentos que se deram para a política externa brasileira em decorrência dele.


Depois deste boom nas relações Brasil – RFA percebe-se um acentuado declínio na parceria entre os países. Com o governo Figueiredo, a partir de 1979, veremos os motivos para o afastamento dos dois Estados com o final da política externa brasileira na período dos governos militares.


Para concluir, farei um balanço geral sobre os 20 anos estudados e reafirmarei que, depois de elucidados os fatos durante o trabalho, as relações com a RFA neste período foram de extrema importância para o projeto brasileiro de busca por autonomia e maior inserção do país no cenário internacional.  
